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Beatriz Preciado

Tradução de Thiago Coacci

Estou aqui nesse belo  dia e tenho  m uitíssim a vontade de falar e escutar

o  que  vocês tem  a m e  dizer. D igo  vosotras e  vosotros
2

: falarei com  vocês,

aqui na sala, no  fem inino  e  no  m asculino  porque  não  parto  do  pressuposto

que  todas as pessoas aqui se  identificam  com o  m ulheres, independente  do

fato  de  que  aparentem  com o  tal. Então, m e  dirigirei a  vocês na  sala  no

m asculino  e no  fem inino. Sei que isso  inquieta m uitas pessoas que participam

nesse  tipo  de  encontro, m as para  m im  é  absolutam ente  fundam ental não

pressupor o  gênero  e a sexualidade de quem  frequenta am bientes fem inistas.

Verão  que falarei de m im  m esm a e m im  m esm o alternativam ente no fem inino e

no  m asculino  e espero  que não  os incom odem . D igo  po rque algum as vezes

isso levanta discussões no início dos encontros nas com unidades fem inistas.

O  que desejo  fazer com  vocês é, rever alguns instrum entos conceituais

com  os quais o  fem inism o  já  trabalhou  no  passado  ou  com  os quais o

1 O riginalm ente publicado no livro Le cinque giornate lesbiche in teoria, o presente texto é a

transcrição  de um a fala realizada por Beatriz Preciado  na conferência que leva o  m esm o

nom e do livro, realizada em  Rom a de 2 a 6 de Junho  de 2010. A  palestra foi realizada em

espanhol, m as traduzida  para  o  Italiano  e  publicada  juntam ente  com  a transcrição  das

outras falas no referido livro. É desse texto em  italiano que foi realizada a tradução.

2 N  do  T: não  há no  português pronom es que flexionem  em  gênero  que possam  substituir

vosotros e  vosotras, além  disso, m esm o  no  original em  Italiano  os term os em  espanhol

estavam  presentes. 
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fem inism o  contem porâneo  trabalha, para  ver  em  que  m edida  estes

instrum entos produzem  estratégias eficazes ou ineficazes no  contexto  político

contem porâneo. Espero  que a parte teórica não  seja um  estorvo, e em  apoio

ao  que sustento  desejo  citar Judy C hicago, a qual dizia que para com eçar a

ser fem inista  deve-se  parar de  ser estúpida. N esse  sentido  creio  que  há

necessidade de teoria, há necessidade de novos conceitos, de linguagens a

fim  de  intervir criticam ente  nos contextos sociais e  políticos nos quais nos

encontram os.  É  absolutam ente  fundam ental rever  as  linguagens,  as

representações, as teorias, os discursos com  os quais trabalham os, inclusive

nos m esm as e nos m esm os.

O  que  quero  fazer aqui com  você  é  tentar elaborar um a  gram atica

política que  nos possibilite  discutir as novas form as de  controle  do  corpo  e

de  produção  das identidades sexuais que, com o  lhes contarei, aparecem

depois da  segunda  guerra  m undial, porque  não  m e  parece  que, até  o

presente m om ento, tem os refletido  politicam ente sobre elas. O  que falarei faz

parte de um  pequeno projeto de pesquisa e experim entação corporal sobre o

qual trabalhei para o m eu livro Testo Yonqui. 

A inda  que  possa  parecer  estranho,  em  2008,  com ecei  a

autoadm inistrar testosterona. C om o  vocês  sabem , a  testosterona  é  um

horm ônio  tradicionalm ente  considerado  pelo  sistem a  m édico  com o  um

horm ônio  m asculino  (é  pensado  no  m asculino: não  existem  horm ônios

m asculinos!) e  o  qual não  se  pode  ter acesso  se  não  por m eio  de  um

protocolo  de  transexualização. Então, para poder ter acesso  a testosterona

deve declarar-se disfórico de gênero, ou seja, doente m ental e transform ar-se
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em  objeto  do  sistem a m édico  e  jurídico  estatal que  perm ite, então, àqueles

objetos o  acesso  as biotecnologias corporais que perm itirão  um  conjunto  de

m udanças. 

Vocês m e perguntarão  – e é a pergunta que todos m e faziam  quando

com ecei a escrever sobre esse processo  de intoxicação  voluntária – por que

tom ar a testosterona. O  que aconteceu com igo, no início dos anos dois m il, é

que  a  m aior parte  das m inhas am igas – lésbicas, radicais, fem inistas – que

tam bém  passaram  m uito  tem po  nos  am bientes  separatistas  radicais,

com eçaram  a tom ar a testosterona e a m udar o  gênero . D e fem inistas radicais

estavam  se  transform ando  em  transexuais. Vivendo  nesse  espaço  de  várias

com unidades, lésbicas, transexuais, transgêneros, em  que  circula  m uitas

substâncias e m uitos líquidos diversos com o a cocaína, heroína, prozac, álcool

– coisas que todos usam os e que se infiltra no  corpo  em  m odo  diverso  – m e

parecia  estranho  renunciar a  um a  dessas substâncias apenas porque  era

necessário  passar por um  protocolo  estatal de  m udança  de  sexo. D ecidi,

então, a  não  passar por aquele  protocolo, por rom per com  o  estatuto

m édico-jurídico  da transexualidade  e  com eçar tom ar testosterona por conta

própria.

A ssim , ao  invés de m e declarar disfórico  ou disfórica de gênero, decidi

utilizar a  noção  de  yonqui (em  inglês junkie; português viciado) que  em

qualquer m odo  já possuía um a tradição  seja na pesquisa experim ental, seja na

política experim ental, a partir do  final do  séc XIX. Por este  m otivo  o  livro  é

escrito  com o  um  protocolo  de  intoxicação  voluntária. N ão  é  um a  coisa

totalm ente  nova:  já  existiram  alguns  pensadores  auto-cobaias  que
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experim entaram  com  seu  próprio  corpo, usando-o  com o  um a  plataform a

política. Por exem plo  Freud  com  a cocaína, Benjam in  com  o  hashish, etc.

M uitos pensadores escreveram  diários de intoxicação  voluntária no  início  do

século XX.

Tenho  a im pressão  de que talvez estejam  pensando: de que coisa ela

está falando? Enquanto  com unidade  virtual lésbica, im aginam  que  eu esteja

aqui para falar sobre fem inism o, um a coisa que já sabem os o  que é. M as eu

estou dizendo  que não  sabem os que coisa é! O  fem inism o  é um  projeto  que

estam os construindo  e não  o  que tem os falado  sem pre e que vocês esperam

que eu ainda fale essa noite.

Vocês viram  a fotografia de Leonid Ivanivic Rogozov projetada aqui, um

m édico  que explora a A ntártida no  ano  de 1961. A tingido  por um  ataque de

apendicite, deve abrir , sozinho, sua própria barriga e operar a si m esm o  com

a ajuda de um  espelho. O  trabalho  que fazem os com  gênero  e sexualidade é

em  parte parecido  com  o  que Rogozov faz com  sua apendicite: um  exercício

de auto-operação. Por isso proponho  a vocês a im agem  de um  ciborgue que

ajusta a si m esm o  (neutro/m asculino/fem inino), porque  um a das ideias com

que trabalharei aqui é que as identidades sexual e de gênero  são  construídas.

N ão  se trata de dizer sim plesm ente que são  construídas, já vim os que são. A

questão  não  é se são  construídas, m as se é possível intervir nesse processo

de construção: é necessário  abrir a caixa preta dos processos de construção

do  gênero  e  da  sexualidade  que, se  são  construídos, podem  ser

desconstruídos, reconstruídos, m anipulados, transfo rm ados, etc. C reio  que

esse seja o trabalho do fem inism o.

4



Preciado                         Transfem inism o no Regim e Farm aco-pornográfico

Q uando  com ecei a tom ar a testosterona, o  que m e  interessava nesse

procedim ento  não  era m udar o  sexo, não  era transform ar-m e  em  hom em .

N ão  acredito  na m asculinidade  e  fem inilidade  com o  identidades naturais; as

considero  funções políticas e  refuto  tam bém  a  inscrição, a  assim ilação  ao

gênero  fem inino. C om o  consequência não  posso  tom ar a testosterona para

m e tornar um  hom em .

Então, quando  com ecei este processo, decidi em preender, ao  m esm o

tem po, um  trabalho  de  pesquisa, elaborando  um a  genealogia  política  dos

horm ônios, indagando  sobre  a  m aneira  em  que  os  horm ônios  eram

conhecidos e considerados um  objeto cultural e técnico do final do século XIX

em  seguinte. Enquanto  seguia com  o  processo  de experim entação  corpórea,

com ecei um a pesquisa, se é que se pode dizer, teórica, sobre a genealogia

política dos horm ônios, especificam ente  sobre  os pro cessos de  construção

técnica e sem iótica, discursiva e cultural daquilo  que norm alm ente cham am os

de  horm ônios e  que  consideram os sim ples objetos naturais, biológicos – e

não im aginem  que essa m inha experiência com  a testo sterona tenha sido  algo

m aravilhoso porque, enquanto tom ava, passava todos os dias na biblioteca.

A quilo  que  direi por m eio  dessa  genealogia  dos horm ônios é, em

parte, associado  aos anos de  debates fem inistas sobre  o  essencialism o  e  o

construcionism o, teorias naturalistas e  teorias perform ativas – debates não

resolvíveis porque, em bora saibam os que as identidades são  construídas, não

sabem os  exatam ente  quais  são  os  processos  biotecnológicos  de  suas

construções. Q uando digo  construcionistas e naturalistas, não digo de m aneira

pejorativa, não  em  relação  aos  construcionistas, nem  ao  m enos  aos
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essencialistas: são  duas  posições  teóricas  nobres, interessantes  para  o

diálogo. A credito  que  com  o  passar dos anos, com  algum as exceções, e

dentre  essas certam ente  a  m ais im portante  é  D onna  H araw ay, houve  um a

cisão  entre  linguagem  e  discurso: por um a parte  pelos construcionistas, que

explicam  perform ativam ente  o  gênero  por m eio  de  um  aparato  discursivo

bastante  com plexo, e  por outra parte  os essencialistas que  se  ocupam  de

tudo  que  se  relaciona ao  corpo, a m aternidade, o  afeto. O lhe  que  divisão,

tam bém  política!

H oje no fem inism o buscam os linguagens e práticas para explicar seja os

processos perform ativos da construção, seja o  aspecto  biológico  do  sexo, na

tentativa de  recuperar aquilo  que  pensávam os que  estivesse  estagnado  nos

estudos essencialistas e que  não  se podia tocar. A brim os, então, o  discurso

perform ativo  a  certos  elem entos  do  essencialism o, dos  quais  alguns  o

discurso  construcionista tinha m edo: o  corpo, os fluidos, a doença, a invalidez

e etc.

D urante  a pesquisa, os horm ônios m e  apareceram  com o  um  m odelo

possível para pensar a ação  política contem porânea. A través de um a história

crítica  dos horm ônios podem os com preender que, sobretudo  a partir dos

anos cinquenta do  século  passado, aparece e se instaura um  novo  regim e de

controle  e  de  produção  do  corpo, que  desse  ponto  de  vista  não  estava

analisado  na  história  da  sexualidade  com  que  trabalha  a  teoria  queer,

fundam entalm ente derivada de M ichel Foucault. 

Se a questão dos horm ônios no m om ento parece para vocês, periférica

ou  banal, verão  daqui a  pouco  que  não  é. A  noção  de  horm ônio  é
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extrem am ente m oderne, aparece no ano de 1905, contem porânea a teoria do

inconsciente de Sigm und Freud, m as sobretudo contem porânea a invenção do

rádio  e  daquilo  que  será a conexão  sem  fio, a teleco m unicação. A lém  das

teorias m orfológicas sobre  o  sexo  e a reprodução  que  dom inam  o  discurso

do  século  XX, surge  um a  teoria  sobre  o  que, a época, é  cham ado  sexo

(porque a noção  de gênero  ainda não  existia): sobre  o  sexo  com o  m eio  de

com unicação de m assa, m ídia de m assa.

Peço, m ais um a vez, paciência se parece que traço  um  longo  cam inho

de  ficção  científica. M as o  que  parece  ficção  científica é, na realidade, um

terreno  político. H oje o  nosso  terreno  político  não  é m ais os debates sobre

identidade, m as esse. A  pergunta sobre quais são os processos de construção

das  identidades  sexuais  e  de  gênero  não  podem os  responder apenas

perform ativam ente, devem os interrogar, tam bém , os processos técnicos e

biológicos de construção política.

Q uando  falava das teorias dos horm ônios do  inicio  do  século  XX com o

um a teoria das telecom unicações, eu buscava rom per com  o  m odelo  estético

e m orfológico  que dom ina a definição  da m asculinidade e da fem inilidade no

séc. XIX para propor um  m odelo  de com unicação  a distância. Ernest Starling e

A rnold  Berthold  são  os dois m édicos que inventaram  a noção  de horm ônios

com o  transm issores  sexuais  capazes  de  agir a  distância, de  carregar

m ensagens, com o um  cartão postal.

M as retornarem os, por hora, a  que  coisa  pode  significar descobrir

com o se constroem  hoje as identidades sexuais e de gênero.

Q uando  com ecei a trabalhar sobre horm ônios, tive que levar em  conta
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a história da sexualidade com  a qual as fem inistas queer da m inha geração  e

tradição  trabalharam . C om o  teórica, m e refiro  principalm ente a Judith Butler e

Teresa de Lauretis. H á, tam bém , a D onna H araw ay, m as nela a questão é m uito

m ais com plexa e levaria m uito longe.

C om  qual história da sexualidade tem os feito  teoria política até agora?

A  história  usada  pelo  fem inism o  se  baseia  em  parte  sobre  a  leitura  e

interpretação  dos textos de Foucault, o  qual, com o  sabem os, nunca utilizou a

noção  de  gênero  e  se  m anteve  relativam ente  distante  dos discursos e  da

prática política do  fem inism o  em  seu tem po. N os ano s oitenta um  grupo  de

fem inistas am ericanas traduz Foucault e tenta, de qualquer form a, dar conteúdo

fem inista a suas análises históricas e  genealógicas. C om o  m encionava antes,

um a das interpretações que  podem os dar a teoria  queer é  que  seja um a

leitura fem inista de Foucault; a teoria queer seria, na prática, um  dos resultados

dessa leitura.

Foucault pensava a sexualidade com o  um a passagem  de um  regim e de

poder e produção  do corpo que ele define com o  soberano a um  regim e que

cham a de  disciplinário , passagem  essa que se passa no  séc. XVIII. O  regim e

soberano  pre-m oderno  de produção  da sexualidade e do  corpo  se exprim ia

fundam entalm ente  por m eio  de  um  poder vertical relacionado  com  o  corpo

com o  um  poder de  dar a m orte. Isso  m e  parece  que  co rresponde  ao  que

vem os hoje na política, nos nossos m odos m odernos de pensar a violência de

gênero, a  cultura  da  guerra  e  etc. Para  Foucault os regim es de  poder

anteriores ao  séc. XVIII eram  regim es em  que o soberano  possuía o  poder de

dar a m orte a seus próprios súditos – um  tipo de regim e em  que o discurso, a
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sem iologia que  convalida esse  poder é  teocrático  e  absoluto, não  opinável.

M as a partir do  séc. XVIII há um a m udança nas form as de governo  do  corpo,

que  não  se  darão  m ais por m eio  do  poder de  dar a  m o rte, m as pela

adm inistração  e  gestão  da vida. A quilo  que  m e  interessa é  que  no  ano  de

1975 Foucault utiliza a noção  de biopolítica para falar da arte de governar “o

corpo  livre”, conceito  chave  daquela  que  será  a  identidade  sexual na

m odernidade.  Significa  um  sujeito  dotado  de  um a  loucura  política

suficientem ente  grande  que, esse  sujeito, perm ite  a m im  dizer quando  esse

fala de sua própria identidade. É a questão da liberdade!  

N a  verdade  Foucault não  inventa  essa  noção, m as  resgata  dos

discursos nazistas dos anos 30. São  as políticas nazistas, do  fascism o  alem ão

dos anos trinta que inventam  essa noção de biopolítica para falar da gestão da

vida  da  população, e  em  particular para  realizar um a  m etodologia  de

purificação da raça.

Isso  nos  ajuda  a  refletir sobre  as  conexões  políticas  de  alguns

elem entos  que  atravessam  até  as  políticas  fem inistas. Penso  eu  que  o

fem inism o  é  um  dos  prim eiros  discursos  contra  a  bio política, um a  das

prim eiras práticas de  resistência  aos regim es biopo líticos. C om preendendo

bem  isso, podem os nos com prom eter – politicam ente, juntas, coletivam ente,

hoje, aqui – a  pensar quais são  as estratégias de  resistência  a  biopolítica

contem porânea. 

D o ponto de vista da história da sexualidade podem o s dizer que há três

características fundam entais, isto  é, três eixos de  relações entre  corpo  e

poder, de  produção  tecnopolítica  do  corpo  (que  Foucault definia  com o
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som atopolítico) que  determ inam  o  m odo  em  que  o  século  XIX pensava  a

identidade  sexual. A lguns desses são  presentes e válidos ainda hoje, outros,

em  vez, foram  substituídos.

Para com eçar, em  1868 se inventa a sexualidade com o  identidade e no

final do  século  se  inventou,  m ais  particularm ente,  as  noções  de

heterossexualidade  e  hom ossexualidade, que  não  existiam  antes. Em  um a

assem bleia política com o  a nossa é necessária a m áxim a precisão  conceitual,

então, devem os considerar que  um  dos conceitos sobre  os quais repousam

essas construções identitárias nasce  internam ente   a  um  debate  m édico  e

jurídico  sobre a gestão  da dissidência sexual, ou seja, diz respeito  a a corpos

dissidentes  em  um  espaço  público  fundam entalm ente  branco, colonial,

centroeuropeu. C om o  se constrói a identidade  hetero ssexual e hom ossexual

no fim  do séc. XIX é absolutam ente claro: a noção de hom ossexualidade sobre

a qual fundam os a nossa política a partir do fim  dos anos 60 é um a técnica de

gestão biopolítica. D evem os estar conscientes disso . 

A lguns elem entos caracterizam  a form ação  do  regim e sexual disciplinar

do séc XIX. A  aparição das noções de heterossexualidade e hom ossexualidade

com o identidade sexual e depois com o “verdade anatô m ica” é o prim eiro dos

elem entos  que  caracterizam  a  form ação  discursiva  biopolítica  disciplinar

surgida  no  séc. XIX. O  segundo  é  um a  conexão  estreita  entre  sexo  e

reprodução. A  qual em erge  com o  parte de um  program a de  gestão  política

da reprodução das populações, um  sistem a institucio nal e social de assistência

m édica e jurídica que perm ite estabelecer um a continuidade radical entre sexo

e reprodução. Vale dizer que qualquer ato  sexual deve poder dar lugar a um a
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reprodução  sexual. Isso  explica a patologização  de certas práticas sexuais: a

hom ossexualidade  não  é m ais com preendida com o  um a verdade  anatôm ica,

m as com o  um a prática sexual que coloca em  perigo  a conexão  entre sexo  e

reprodução, assim  com o  a m asturbação, e sobretudo  a m ão  que m asturba. O

m esm o  ocorre com  a sexualidade anal: o  ânus é um  orifício  que em  qualquer

m odo coloca em  discussão ou faz explodir a possibilidade de conexão natural

entre sexo  e reprodução. O  séc. XIX está construindo  um  corpo, está dando

lim ite a um  corpo e está inventando um a coreografia sexual.

Q uando  com ecei a  estudar a  genealogia  política  dos  horm ônios

sexuais m e dei conta que próxim o  àquele m odelo  de regim e disciplinar – que

Foucault descreveu e com  o qual o fem inism o queer (Teresa D eLauretis, Judith

Butler e  etc) continuou  a  trabalhar – há  um  outro  regim e, absolutam ente

diverso, de gestão  do  corpo  e da sexualidade, de produção  das identidades,

que  apareceu depois da Segunda G uerra M undial. C ham ei esse  regim e  de

farm acopornográfico  – hoje pode soar estranho, m as daqui alguns dias, talvez,

todas falarão  de  farm apornografia. Esse  regim e  se  caracteriza tanto  por um

abandono  da noção  de  hom ossexualidade  em  term os m édicos, quanto  por

um a fissura técnica entre sexualidade e reprodução.

N ão  se trata de um a extensão  do  velho  program a, m as um  program a

novo  de gestão  biopolítica. Se desejam os pensar em  m odalidades de ação  e

resistência  contem porâneas, é  necessário  saber  quais  são  hoje  as

m odalidades de  produção  do  sexo  e  das identidades, de  outras form a

trabalharem os e  lutarem os contra  m odelos do  séc. XIX que  não  são  m ais

presentes do ponto de vista m édico e jurídico.
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N ós nessa sala podem os nos tornar, a partir de hoje, um a assem bleia

constituinte. Som os tantas e  tantos e  podem os fazer de  m odo  que  nossas

gram áticas conceituais e de ação  intervenham  nos processos biopolíticos de

construção  contem porânea do  gênero. Em  alternativa podem os continuar por

anos  a  ainda  falar de  fem inism o  com o  fazíam os  nos  anos  70, e  não

acontecerá nada.

D epois da Segunda G uerra M undial houve  um a m udança nos regim es

de controle do  corpo, em  parte relacionado  as transform ações da tecnologia

da  guerra  em  tecnologia  de  com unicação  e  entretenim ento. A s m udanças

fundam entais que  produziram  um a  ruptura  naquela  que  era  a  m odalidade

disciplinar de produzir o corpo  e a sexualidade são  duas. A  prim eira é que no

ano  de  1947  foi inventado  a  noção  de  gênero, a  segunda  é  que  a

reprodução  e a sexualidade foram  tecnologicam ente separadas pela prim eira

vez na história.

O corre, habitualm ente, de m e deparar em  debates em  que colegas e

am igas fem inistas pensam  que  a  noção  de  gênero  foi inventada  por nós

fem inistas, m as não, o  gênero  é um a noção  m édica, inventada em  um  hospital

psiquiátrico. Então, creio  que  devem os posicionarm o s criticam ente  tam bém

nos confrontos dessa  noção  e  dos dispositivos biotecnológicos que  essa

im plica. Por anos as fem inistas utilizaram  a noção  de gênero  com o  construção

social e cultural da diferença sexual, m as fazendo  assim , perdem os de vista os

processos biotecnológicos que  nos trouxeram  a  sua  invenção. C ontarei a

vocês agora. A  noção  de gênero  nasce nos Estados U nidos e sua criação  se

deve a John M oney, um  psiquiatra da infância que a cria para superar a ideia
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anatôm ica  de  sexo  definido, de  um a  vez por todas, no  nascim ento. John

M oney  propõe  ao  invés  um a  noção  de  gênero  flexível e  construído

tecnicam ente, que  perm ite  decidir se  um  bebê  terá o  gênero  m asculino  ou

fem inino  por m eio  de  diversos  processos  cirúrgicos  e  horm onais  que

m odificam  o  corpo  daqueles que  a m edicina de  então  cham ava neonatos

intersexuais.

Em  1947 a instituição m édica ganha consciência do fato de que existem

m ais de dois sexos ou, dito  de outro  m odo, que é im possível visivelm ente e

m orfologicam ente determ inar a verdade do  sexo  de um  corpo. H avia, assim ,

um  processo  técnico  para  m asculinizar ou  fem inilizar o  corpo  daqueles

neonatos cujo  sexo  não  era possível de classificar nas definições tradicionais

de  m asculinidade  e  fem inilidade. Isso  significa que  a m edicina dos anos 40

praticou um  essencialism o  de  tipo  construcionista – e  atenção: isso  já gera

im pactos nas discussões sucessivas no fem inism o.

A  m edicina dos anos 40  se  dá conta que  nem  crom osso m icam ente,

nem  m orfologicam ente pode-se falar de m asculinidade e fem inilidade. Todavia,

frente  a  essa  am biguidade  ou  m ultiplicidade  radical propõe  dois únicos

m odelos biológicos, podem os dizer biopolíticos, que  requerem  um  conjunto

de operações de m utilações sexuais, dado que os neo natos intersexuais serão

m utilados  em  benefício  da  fem inilidade. C reio  que  se  o  fem inism o

contem porâneo  se  posicionará  de  m odo  radical nos  co nfrontos  desses

processos de  construções biotecnológicas, prim eiram ente  devem os refutar a

designação  sexual m asculina ou fem inina enquanto  processo  de norm alização

biopolítica do corpo.
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N ão  m e delongo  sobre a questão  dos neonatos intersexuais e sei que

há  pessoas na  sala  que  não  sabem  o  que  é  a  intersexualidade, então,

responderei às perguntas. A quilo  que quero  dizer é: im aginem  a força política

que produzirem os se as presentes – de form a individual, coletiva e de m assa –

fossem  ao  cartório  ou qualquer outra instituição  co m petente para requerer a

anulação da designação sexual de seu próprio docum ento de identidade. N ão

se trata de m udar o  sexo, m as de refutar o  sistem a biopolítico  de designação

sexual. Poderia ser um  program a político  de  luta co letiva. Podem os dizer: a

partir de  am anhã farem os um a rede  europeia, irem os a Bruxelas e  direm os

não, não  aceitam os o  seu regim e  de  norm alização  do  corpo. N ão  som os

cúm plices das suas ficções biopolíticas, não  as querem os, não  querem os a

m asculinidade  e  a  fem inilidade. Im aginem  a  reviravo lta  política  que  isso

poderia causar: colapsaria o  sistem a institucional europeu! H oje a Europa está

introduzindo  leis sobre o  m atrim ônio  hom ossexual para acalm ar-nos, para nos

conceder acesso  aos supostos privilégios da  sociedade  heterossexual. O

m atrim ônio, eu as lem brarei, é  tam bém  o  único  acesso  aos program as de

im igração: para um  im igrante a única via de acesso  a nacionalidade europeia,

a parte  de  esperar anos para ser regularizado, é  o  m atrim ônio. A  recusa à

norm a de  designação  sexual m asculina e  fem inina com portaria a falência do

sistem a  institucional europeu. A quilo  que  deveria  estar em  crise  não  é  o

sistem a econôm ico, m as o  sistem a biopolítico  de pro duzir subjetividades. Essa

crise podem os criá-la am anhã declarando-nos neutros, sem  gênero, rejeitando

coletivam ente  e  em  m assa o  sistem a sexo-gênero. A  partir daqui lanço  um

apelo, porque, daqui a  pouco, iniciarei um  procedim ento  para  requerer a
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Bruxelas que sejam  elim inados o  m asculino  e o  fem inino  da m inha carteira de

identidade  sem  passar por um  processo  de  m udança  de  sexo, e  pedirei,

então, a definição de neutro. Esse procedim ento  não terá repercussão  política

se for m eram ente individual, m as terá se for um a ação  coletiva. D evem os nos

voltar a Bruxelas em  m assa para requerer que se dê fim  a nossa cum plicidade

com  aquele sistem a brutal de definição, sistem a que eu cham arei de violência

institucional de  gênero, im posição  de  um  gênero  m asculino  ou fem inino  ao

nascer.

C om o  eu dizia, entre 1943 e 1953 a noção  de gênero  e a gestão  dos

corpos  intersexuais  aparece  quase  contem poraneam ente  a  noção  de

transexualidade, que  por um a gestão  institucional, vai substituir as categorias

precedentes de hom ossexualidade e heterossexualidade. Repensem os o  que

ocorre a partir da Segunda G uerra M undial: a invenção  da noção  de gênero,

invenção  da intersexualidade, invenção, então, daquilo  que cham arei de nova

estética política do  corpo. A  m edicina utiliza tanto  da cirurgia estética, que

naturalm ente não  é considerada cirurgia estética, quanto  dos horm ônios para

m asculinizar ou fem inilizar artificialm ente o corpo dos neonatos. 

Estam os de frente a um a nova gram ática, estam os de frente a um  novo

conjunto  de  estratégias de  gestão  biopolítica. N ão  se  trata m ais da gestão

tradicional feita  por m eio  da  hom ossexualidade  e  da  heterossexualidade.

Verão  que não  estam os nem  ao  m enos na gestão  disciplinar que consistia na

com binação  do  sexo  e  da  reprodução  com o  fatos naturais. A s técnicas

disciplinares de  controle  do  corpo  e  da  sexualidade  do  século  XIX eram

técnicas externas, ortopédicas. Vale  dizer que  para norm alizar um  corpo  era
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necessário  inseri-lo  em  um a  arquitetura  disciplinar: na  prisão, no  hospital

psiquiátrico, no  hospital, na fábrica, na fam ília, ou seja, no  espaço  dom éstico.

O  poder se  dirigia  a  um  corpo, trabalhava  com  um  co rpo  controlado

exteriorm ente, relacionando-se  com  ele  por um a  espécie  de  ortopedia

externa. A s instituições são  m aciças, duras, arquitetônicas e  exatam ente  por

isso  são  dificilm ente  transform áveis: possuem  grande  força  e  estabilidade.

Essas são as instituições típicas do séc. XIX.

Esse novo regim e de controle e produção da subjetividade, que cham ei

de farm acopornográfico, e direi por que, não  vai substituir com pletam ente as

form as disciplinares de controle e produção  do  corpo, m as se sobrepõem  a

esse. Isso explica porque as nossas identidades sexuais e de gênero são hoje

resultado  de  um  em bate, de  um  confronto, tam bém  de  tensão  e  um a luta

entre  três regim es de  controle  e  produção  do  corpo: o  regim e  soberano,

com o  parte da gestão  da m orte, do  poder de dar a m o rte; do  disciplinário,

gerido  através de  instituições hospitalares, da escola, da fam ília, do  espaço

dom éstico; e por fim , o  regim e que utiliza um  conjunto  de novas técnicas que

não são m ais exteriores, m as biológicas. Se trata de m oléculas, de fluidos que

pela prim eira vez entram  a fazer parte  do  corpo  e m odificam  a estrutura do

vivente. É algo  absolutam ente novo, diferencia-se com pletam ente daquilo  que

ocorria  no  séc. XIX e  deve, então, m odificar as nossas form as de  reação

política.

A  técnica  por  excelência  de  controle  do  corpo  do  regim e

farm acopornográfico  não  é outra que aquela que foi euforicam ente recebida

pelo  fem inism o  heterossexual dos anos 70: a pílula. Perceber isso  fazendo
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pesquisa foi quase um a surpresa. C om o  nunca fui heterossexual, nunca tom ei

a pilula. Para m im  era um  objeto  totalm ente entranho, tanto  que nunca pensei

em  fazer um a pesquisa sobre. M as obviam ente, trabalhando  sobre  a história

política dos horm ônios m e  dei conta que  um  horm ônio  havia ocupado  um a

posição  absolutam ente  chave  tanto  na  gestão  da  reprodução  quanto  na

invenção  de  um  m odelo  novo  de  fem inilidade. C om ecei, então, a pesquisar

sobre  a pilula e  não  sei se  sou a única pessoa que  descobriu aquilo  que

descobri, nem  sei se  com preendo  porque  as fem inistas heterossexuais não

estão  na rua a gritar contra a pilula.  C ontarei a vocês brevem ente a história

da  pilula  porque  não  se  com preende  que  coisa  é  o  regim e

farm acopornográfico sem  se refletir sobre o que é a pilula,  e tam bém  porque

oferecerá um  m odelo para pensar a política.

N o  m esm o  período  em  que  John M oney inventa a noção  de  gênero

no  hospital psiquiátrico  infantil usando  horm ônios para m odificar o  sexo  dos

neonatos intersexuais, no  m esm o  período  em  que  H arry Benjam in está pela

prim eira vez inventando  os protocolos de  transexualidade, de  m udança de

sexo  por m eio  dos horm ônios, exatam ente naquele m om ento, em  1947, inicia

um  program a de  pesquisa para m elhorar a fertilidade  da fam ília católica da

classe m édia am ericana. É um  program a que nasce  em  um  laboratório, com

financiam ento  católico, com  o  escopo  de  aum entar a fertilidade  das fam ílias

brancas am ericanas.

O corre, então, que  por um  lado  W illiam  S. Johnson  e  por outro

G regory Pincus descobrem  um a com binação  de  progesterona e  estrogênio

que im pede  o  processo  de concepção  do  óvulo.  Podem os pensar que  se
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trata sim plesm ente de um  m étodo  de gestão  da reprodução, m as se verifica

pela  prim eira  vez na  história  um a  separação  técnica  entre  reprodução  e

sexualidade.

A  pilula é  o  efeito  secundário  de  um  projeto  que, no  início, não  há

nada a ver com  a contenção  ou a lim itação  da reprodução. Esse projeto, que

parece ou se apresenta orientado  para gestão  da reprodução, é na realidade

um  projeto  eugenético, vale  dizer um  projeto  de  purificação  da raça, e  é

tam bém  um  projeto de produção técnica da fem inilidade. Verem os por quê.

Prim eiro  elem ento: a pilula foi testada e  experim entada em  m ulheres

negras da  com unidade  de  Rio  Piedras em  Porto  Rico  com  o  objetivo

fundam ental de im pedir a expansão  da raça negra nos Estados U nidos. John

Rock define Rio  Piedras com o  um a gaiola de fêm eas ovulantes. É assim  que a

m edicina pensa as destinatárias da pilula nos anos 40  e 50, e esses são  os

projetos de  experim entação  técnica elaborada nos anos antes que  a pílula

seja posta no m ercado.

Portanto, prim eiram ente  a pílula foi testada em  um a  situação  colonial

com  o  objetivo  de  im pedir a reprodução  e  a expansão  da raça negra nos

Estados U nidos. Se explica assim  porque as fem inistas negras foram  as únicas

a recusar tom ar a pílula, e porque se criou nos Estados U nidos dos anos 60

um a  fratura  histórica  no  fem inism o  que  por  m uito  tem po  ninguém

com preendeu: parecia  que  as fem inistas negras possuíam  um a  ideologia

particular da  fam ília, todavia  eram  as únicas  suficientem ente  atentas  aos

processos técnicos de purificação  da raça para dizerem  que não  desejavam  o

exterm ínio, e então para recusar a tom ar a pilula.
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Por outro  lado, a  pilula  experim ental dos anos 40  e  50  foi testada

tam bém  nos hospitais psiquiátricos e nas prisões justam ente  para controlar a

hom ossexualidade seja m asculina ou fem inina: pela prim eira vez se utilizam  os

horm ônios para gestão  da hom ossexualidade. É algo  de absolutam ente novo.

N o  contexto  psiquiátrico  as lésbicas serão  experim entalm ente tratadas com  a

pílula,  com  um a  técnica  que  a  m edicina  im aginava  que  poderia

heterossexualizar as m ulheres.

A  pilula  aparece  tam bém  com o  um a  técnica  de  gestão  do  gênero,

dado  que  a prim eira pilula, inventada entre  o  1947  e  1957, elim ina o  ciclo

m enstrual e não  será aceita pelo  Instituto  N acional de Saúde A m ericano  por

ser considerada perigosa para a fem inilidade  das m ulheres am ericanas. Esse

m esm o  instituto  dará  início  a  um  segundo  processo  experim ental que

produzirá a pilula que conhecem os hoje, e que produz aquilo que já nos anos

50 a m edicina definia com o m im ese do ciclo, im itação  do ciclo natural. 

M e interessa nessa definição especificam ente o fato que já nos anos 50

a  m edicina  fale  de  um  processo  de  m im etização  ou  de  im itação  dos

processos biológicos. Esse  processo  cham ei de  bio  drag, utilizando  um a

noção  am ericana  que  define  drag  queen ou  drag  king com o  construções

perform ativas do  gênero. A té agora utilizávam os o  term o  “drag” apenas para

indicar estilos corpóreos e  não  processos biológico s. M as o  que  está

acontecendo  de  verdade  nas form as farm acopornográficas de  controle  do

corpo  e da sexualidade é que as técnicas perform ativas são  biotecnológicas,

não são unicam ente estilos corpóreos, nem  técnicas unicam ente discursivas.

Talvez possa parece  estranho  que  todos esses processos se  realizem
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em  cada um  dos nossos corpos. N ão  creio  que  ninguém  nessa sala possa

dizer-se  isento  do  processo  de  construção  biotecnológica do  gênero. Em

qualquer m om ento  de  sua  vida  você  poderá  ser diagno sticada  com  um a

excessiva  produção  de  testosterona  e  então  será  recom endada  um a  cura,

recom endarão  a pilula para evitar pelos faciais, ou então  deverão  lutar contra

um  câncer utilizando  técnicas de supressão  horm onais. Talvez, estejam  em  um

processo  de  m udança  de  sexo  ingerindo  horm ônios, ou  ainda  tom am

horm ônios para fertilizar m ais rapidam ente  o  óvulo, no  caso  de  desejarem

engravidar, e etc. 

Essas  tecnologias  não  são  nem  estranhas, nem  externas: são

constitutivas do  gênero  e da sexualidade a partir dos anos 50. Pense que a

pilula com eça a ser vendida em  1957, e  no  ano  de  1960  já existem  dez

m ilhões de consum idoras na A m érica. A  pilula é a substância m ais vendida em

toda a história da hum anidade. Isso  indica tam bém  um a relação  m uito  estreita

entre a produção da subjetividade e o capitalism o.

A s técnicas de controle do  corpo  que, com o  eu falava, durante o  séc.

XIX eram  fundam entalm ente  exteriores e  rígidas – co m o  o  panóptico, que  é

com o  um a prisão  onde  o  sujeito  é  controlado  por um  sistem a arquitetônico

ou por um  sistem a de visão  circular – foi transform ada agora em  um a técnica

m icroprostética que o  corpo  pode ingerir transform ando-se em  um a parte de

seu sistem a biológico.

M e  interessa essa analogia [m ostra na tela o  desenho  do  panóptico].

U m  dia enquanto  trabalhava sobre  a pilula e  sobre  o s horm ônios, tive  um

insight, m e  toquei da  proxim idade, da  aproxim ação  entre  o  m o delo  de
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controle  que  Bentham  denom inou  panóptico  e  que  para  Foucault

caracterizava a m odalidade  de  controle  no  séc. XIX, e  as novas form as de

controle  biom oleculares que  aparecem  depois da segunda guerra m undial.

N ão estam os m ais no panóptico, agora o engolim os!

E portanto, quais são  hoje  as form as de  ação  política capaz de  fazer

frente a esse novo  regim e de controle e de produção  do  corpo? Porque, é

claro, não  basta  continuar a  falar por anos  em  term os  de  identidade

hom ossexual discutindo  se  dizem os hom ossexual, ou este  ou aquele  outro

term o, quando  os processos de  produção  contem porânea do  corpo  e  da

sexualidade  já  são  outros. H á  hoje  discussões  nas  m icro-com unidades

transexuais e transgêneras das quais devem os tom ar parte, porque o  debate

que  se  tem  lugar na  com unidade  transexual e  transgênero  contra  os

processos de patologização da transexualidade é tam bém  o nosso debate. 

O  terceiro  elem ento  que  caracteriza  o  que  denom inei de  regim e

farm acopornográfico  de gestão  do  corpo  e da subjetividade é a aparição  da
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pornografia com o  técnica de m asturbação  o  de penem asturbação  planetária.

Isso  é  absolutam ente  diverso  do  que  ocorria  no  séc. XIX, quando  era

necessário  m anter um a continuidade  entre  sexualidade  e  reprodução  e  por

isso  patologizou e  perseguiu m edicam ente  e  juridicam ente  todas as práticas

não  reprodutivas, em  particular a m asturbação, doença sexual por excelência

do  séc. XVII ao  final do  XIX. N ote  a m udança absolutam ente  radical que  se

verifica nos anos 50  quando  se  passa da repressão  da m asturbação  a um

incitam ento  pene-m asturbatório  planetário  com o  parte  de  um  sistem a  de

com unicação e produção de capital.

D urante o  séc. XIX a m asturbação  era vista com o  um a perda de energia

que  deveria  ser utilizada  para  trabalhar, enquanto  nas  configurações

farm acopornográficas  a  m asturbação  é  um  processo  de  produção  de

subjetividade  e  de  capital im prescindível para o  capitalism o  contem porâneo.

Esse  fato  é  a  força  que  tem  m odernizado  todo  o  nosso  sistem a

contem porâneo  de com unicação, da televisão, aos vídeos, a internet. N esse

capitalism o  farm acopornográfico  a  produção  do  prazer, a  produção  da

sexualidade, a  produção  dos  afetos  é  transform ada  em  um a  força  de

produção  de capital. N ão  é m ais unicam ente um  elem ento  ou, se prefere, um

braço  da  gestão  política; agora  é  tam bém  um a  das bases do  capitalism o

contem porâneo. Por isso  digo  que  a gestão  da crise  e  a reflexão  sobre  a

crise dizem  respeito ao lim ite da produção da subjetividade contem porânea.

A té  aqui busquei fornecer um  m apa  das  novas  gram áticas  dos

dispositivos de  produção  e  de  construção  do  gênero  e  da  identidade

contem porânea. C om o  dizia, insisto, o  fato  de  que  as  noções  de
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intersexualidade, transexualidade, gênero, que  o  aparecim ento  da  questão

farm acológica com  a pilula, ou que surja a pornografia com o cultura de m assa,

não  quer dizer que  estejam os de  todo  livres dos m odelos tradicionais e

disciplinários da hom ossexualidade e da heterossexualidade ou dos m odelos

soberanos de gestão do corpo. Q uer dizer que vários sistem as se sobrepõem

e  entram  em  conflito. Isso  é  dificílim o  e  um  terreno  extraordinariam ente

com plexo  da ação fem inista hoje: o  acavalar-se, a interseção, a fricção  dessas

três form as com pletam ente  diversas. Estam os já  longe  do  anti-Edipo  e  da

esquizofrenia; é  talvez um a questão  de  personalidades m últiplas, de  psicose

coletiva, no  sentido  que acum ulam os m odelos de produção  da sexualidade e

da subjetividade que são absolutam ente divergentes.

Q uando alguém  pergunta que coisa você é, qual é seu gênero, ou qual

é  o  seu  sexo, você  deve  responder segundo  o  m odelo  de  subjetivação.

Segundo  o  m odelo  de subjetivação  soberana sou m ulher, segundo  o  m odelo

de  subjetivação  disciplinária sou hom ossexual ou fetichista, m asturbadora ou

viril..., segundo o m odelo de gestão farm acopornográfica sou transgênera.

N enhum a  dessas identidades é  ontológica, nenhum a  dessas existe

realm ente: existem  em  um a  tram a  de  relações de  poder e, então, o  que

podem os fazer coletivam ente  é  definir onde  e  com o  desejam os situar-nos.

N ão  se  trata m ais de  essencialism o  estratégico, m as de  um  posicionam ento

estratégico  m últiplo  que  já é  dado, no  sentido  que  é  o  poder que  está a

praticar o  essencialism o  estratégico, não  som os nos. D arei apenas dois

exem plos.

O  prim eiro  é a questão  da violência de gênero, um  problem a terrível,
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absolutam ente  dram ático  no  caso  da Espanha, assim  com o  creio  no  caso

Italiano. O  que ocorre na violência de gênero? O corre que tam bém  intervêm

os três m odelos de produção  e controle do  corpo. D e um a parte o  m odelo

soberano, dado  que  os biohom ens, ou  seja, aqueles corpos que  foram

definidos hom ens no  regim e  disciplinar, continuam  a exercitar o  seu poder

sobre as m ulheres de m aneira soberana, isto  é, com o  poder de dar a m orte.

É  assim  que  se  legitim a  a m asculinidade, e  essa  form a  de  legitim ação  da

m asculinidade não  é nem  m oderna, é prem oderna, é teológica, é anterior ao

séc. XVIII, é anterior a aparição  dos regim es dem ocráticos. Esse é o  m odo  de

produção  da  m asculinidade  com  que  funciona  parte  da  nossa  sociedade

contem porânea, com  um  m odo  soberano, prem oderno, predem ocrático. A o

m esm o  tem po, hoje  – não  sei exatam ente  qual é  a legislação  na Itália, m as

posso  dizer qual é  na França ou Espanha – aplica-se  aos hom ens m achistas

violentos um a terapia que consiste em  um a androcura, ou seja, na aplicação

de um a série de horm ônios que im pedem  a ativação da testosterona. Então, o

tratam ento  institucional, jurídico  que  a  sociedade  contem porânea  propõem

para a violência de  gênero  é  farm acopornográfico: fem iniliza o  corpo  dos

hom ens  violentos  que  aceitam  esses  processos  de  terapia  bioquím ica.

Estam os observando  um a  conexão  perversa  entre  duas m odalidades de

controle do  corpo, de um a parte soberano  e da outra farm acopornográfico,

da qual é  obtida a ideia de  tratar com  um a técnica horm onal os excessos

soberanos do  desejo, ou das expressões do  poder com o  poder de  dar a

m orte.

Segundo  exem plo, observem os a  diferença  entre  dois órgãos que
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todos e  todas nessa sala possuem : o  nariz e  o  sexo. O  que  ocorre  com  o

nariz? Se  qualquer um a aqui desejar m udar a m orfolo gia de  seu nariz pode

recorrer as instituições m édicas e podem  com prar um a nasoplastia. O  nariz, o

nariz de vocês, é um  objeto do m ercado neoliberal. M as e o sexo? Pensem os

que um  de vocês deseje m odificar a aparência de seu órgão sexual. M odificar

a  aparência  significa  que  pode-se  querer ter dois  pênis, ou  fechar

com pletam ente a própria vagina, abrir um a segunda vagina, ou utilizar o  ânus

com o  vagina, etc. Todos esses tipos de operação  são  ilegais. Para escolher

aquilo  que se cham a m udança de sexo  é necessário  passar por um  protocolo

psiquiátrico. D e que regim e se trata? D e um a parte daquele disciplinário, que

controla o  corpo  por m eio  das instituições psiquiátricas e  jurídicas, conexo,

entretanto, em  parte a um  regim e soberano  em  que o  últim o  proprietário  de

nossos órgãos sexuais é o Estado, ou D eus.

Isso  quer dizer que  se  alguém  aqui nessa  sala  hoje  atinge  um a

condição  de  felicidade  ou de  harm onia psicopolítica é  brava/o, porque  de

fato  é  im possível. Percebam  que  é  biopoliticam ente  im possível! Por que?

Porque  o  conflito  entre  os m odelos de  subjetivação  tem  lugar dentro  de

nosso  próprio  corpo. Vale dizer que há um a luta entre o  nariz neoliberal e o

sexo teocrático, a m ão m asturbadora, o útero reprodutor e o seio que aleita...

Esse é o  corpo  contem porâneo. E de frente a esse co rpo  o  fem inism o

contem porâneo  pode  inventar novas estratégias de  luta que  são, com o  eu

dizia, a negação  dos protocolos de  designação  do  sexo  ao  nascim ento, a

negação  da  patologização  da  transexualidade  e  as po líticas perform ativas:

drag  queen, drag  king, drag  w hatever. Isto  é, drag  everything, vendo  aquilo
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que a política está fazendo  conosco. Façam os de Berlusconi um a drag queen

e vam os as ruas!

A s políticas pós-pornográficas. M uitas fem inistas não  com preendem

porque as novas gerações de fem inistas passam  todo  o  tem po  a fazer pornô

e a contar as suas aventuras sexuais na internet ou na rua colocando  dildos

em  todas as partes. M as as políticas pós-pornográficas são  um a reação  crítica

ao  m onopólio  dos discursos e das representações do  sexo  e da sexualidade

que propõe a pornografia dom inante. N ão  estam os m ais no  séc. XIX. A corda!

Estam os nos 2000 e a sexualidade já está constantem ente construída por m eio

de  representações pornográficas e  não  é  m ais possível escolher a  não

representação da sexualidade porque sem  representações não há sexualidade.

A  única coisa que podem os escolher é um a form a de proliferação  crítica das

representações sexuais.

N essa situação  com plexa devem os tratar de, coletivam ente, estabelecer

alianças, talvez com  quem  prim eiram ente  era im pensável, e  criar técnicas de

resistência aos diversos regim es de  controle  e  produção  da subjetividade.

Talvez, seja  claro, de  m aneira  suficientem ente  crítica  e  distanciada, porque

centrar-se  em  um a posição  identitária beneficiará apenas aos processos de

norm alização.

É  necessário, então, realizar aquilo  que  Teresa  D e  Lauretis e  Rosie

M uñoz  cham aram , há  tem po, de  processo  de  desidentificação  crítica.

Processos que  perm item  elaborar estratégias capazes de  lutar contra  os

diversos regim es de norm alização do corpo e da sexualidade.

N esse  sentido, as  nossas  alianças  m ais  próxim as  devem  ser
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transgênicas, transexuais, anticoloniais. Essas são  as nossas alianças, esse é o

lugar do fem inism o hoje. 
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